
Investigação  Defensiva:  O
poder do advogado de produzir
suas próprias provas
escrito por Dr. Ademilson Carvalho Santos | maio 15, 2026

Advogado pode investigar por conta própria no processo penal
ao realizar investigação defensiva, coletando provas lícitas e
estratégicas para fortalecer a defesa sem infringir direitos
ou ética profissional.

Advogado pode investigar por conta própria no processo penal é
uma pergunta que muitos causídicos e interessados no direito
fazem. Já pensou como essa possibilidade pode fortalecer uma
defesa? Venha entender melhor esse assunto que mexe com os
bastidores da justiça.

o  que  é  investigação  defensiva  e
sua importância
A  investigação  defensiva  é  um  instrumento  utilizado  pelo
advogado criminal para coletar informações e provas que possam
colaborar com a defesa do acusado no processo penal. Trata-se
de uma atuação diligente e estratégica que visa equilibrar as
forças entre a acusação e a defesa, permitindo que o advogado
atue com mais independência.

Essa investigação é importante porque possibilita ao advogado
identificar  contradições,  encontrar  testemunhas,  reunir
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documentos e outras evidências que, muitas vezes, não são
exploradas  pela  polícia  ou  pelo  Ministério  Público.  Isso
amplia as chances de uma defesa eficaz, garantindo o direito
ao contraditório e o devido processo legal.

Por  que  a  investigação  defensiva  é
essencial?
Sem a investigação defensiva, o advogado ficaria limitado a
trabalhar apenas com as provas coletadas pela acusação. Com
ela, pode-se descobrir fatos novos, verificar informações e
preparar argumentos mais sólidos para proteger os direitos do
cliente.

Além  disso,  a  investigação  defensiva  respeita  os  limites
legais e éticos, evitando métodos ilícitos, o que assegura a
validade das provas coletadas. Essa prática ajuda a fortalecer
o  sistema  judiciário  ao  promover  uma  defesa  justa  e
equilibrada.

Investigar  por  conta  própria  no  processo  penal  permite,
portanto,  que  o  advogado  atue  de  forma  mais  proativa,
garantindo uma participação efetiva na busca da verdade e na
defesa dos interesses do acusado.

limites legais da investigação pelo
advogado
O advogado tem o direito de realizar investigação defensiva,
mas deve seguir rigorosamente os limites legais estabelecidos
para não violar direitos e a legislação vigente. A atuação
deve respeitar o direito à privacidade, a inviolabilidade de
domicílio, e não pode envolver métodos ilícitos, como invasão
de  dispositivos  eletrônicos  ou  obtenção  fraudulenta  de
informações.

É fundamental que o advogado aja dentro do que a lei permite,



usando  meios  lícitos,  como  entrevistas  com  testemunhas,
pesquisa em bancos de dados públicos e análise de documentos
disponíveis. Qualquer prova obtida por meios ilegais pode ser
anulada e prejudicar a defesa.

Quais são os principais limites legais?
O Código de Ética da OAB e o Código de Processo Penal orientam
que  o  advogado  deve  atuar  com  respeito  aos  direitos
fundamentais, não se tornando, por exemplo, um investigador
particular  sem  os  devidos  cuidados.  A  inviolabilidade  das
comunicações  e  segredos  profissionais  também  devem  ser
preservados.

Investigar  por  conta  própria  no  processo  penal  exige
habilidade para balancear a busca por informações relevantes
com  o  respeito  à  legalidade  e  à  ética  profissional.  Caso
contrário, a defesa pode perder credibilidade ou até mesmo
sofrer sanções judiciais.

Portanto,  a  atuação  do  advogado  na  investigação  deve  ser
criteriosa,  sempre  valendo-se  de  técnicas  e  instrumentos
permitidos, garantindo que as provas obtidas agreguem valor ao
processo sem infringir os direitos das partes envolvidas.

como  o  advogado  pode  conduzir
investigações no processo penal



O advogado pode conduzir investigações no processo penal por
meio  da  investigação  defensiva,  utilizando  ferramentas  e
métodos lícitos para reunir informações importantes para a
defesa.  Essas  ações  incluem  a  análise  de  documentos,
entrevistas com testemunhas, levantamento de provas materiais
e pesquisa em bancos de dados públicos.

É essencial que o advogado mantenha a ética profissional e
respeite  os  limites  legais,  evitando  qualquer  tipo  de
investigação  que  infrinja  direitos  ou  que  utilize  métodos
ilegais, como invasão de privacidade ou obtenção de provas
ilícitas.

Principais  formas  de  conduzir
investigações
Uma abordagem eficaz envolve além da revisão minuciosa de
documentos processuais, a busca ativa por informações fora dos
autos, como conversas com pessoas que possam esclarecer fatos
ou indicar provas.



Também é possível a solicitação de perícias complementares ou
a contratação de profissionais especializados, como peritos
particulares e investigadores privados, desde que respeitados
os limites legais para tais atividades.

Investigar por conta própria no processo penal permite que o
advogado  complemente  a  defesa  de  maneira  estratégica,
alinhando  as  provas  coletadas  com  a  linha  narrativa  que
pretende sustentar em juízo.

Por  fim,  o  acesso  à  informação  e  à  análise  detalhada  é
indispensável  para  preparar  a  defesa  com  bases  sólidas,
promovendo maior segurança jurídica para o cliente.

impacto  da  investigação  defensiva
nos resultados do processo
A  investigação  defensiva  pode  influenciar  diretamente  os
resultados do processo penal ao fortalecer a defesa do acusado
com  provas  adicionais,  que  muitas  vezes  contribuem  para
desconstituir a versão da acusação. A obtenção de informações
relevantes possibilita a contestação precisa dos fatos e a
construção de argumentos mais sólidos.

Quando o advogado consegue apresentar elementos que questionam
a validade ou a interpretação das provas apresentadas pelo
Ministério  Público,  há  uma  maior  chance  de  garantir  um
julgamento justo e equilibrado. Isso pode impactar decisões
importantes, como a concessão de medidas cautelares ou até a
absolvição do acusado.

Influência  nos  recursos  e  estratégias
processuais
Além  disso,  a  investigação  defensiva  abre  espaço  para  o
desenvolvimento de estratégias que podem incluir pedidos de
diligências, impugnações e até a negociação de acordos com



base em um conhecimento aprofundado do caso. Isso amplia as
alternativas ao advogado e favorece o cliente.

Por outro lado, a ausência dessa investigação pode limitar a
defesa,  tornando-a  dependente  apenas  das  provas  produzidas
pela acusação. Investigar por conta própria no processo penal
traz autonomia e potencializa a participação do advogado na
busca da verdade.

Assim, esse tipo de atuação contribui para um sistema penal
mais justo, onde a defesa tem ferramentas para apresentar uma
narrativa  completa  e  coerente,  impactando  positivamente  no
resultado final do processo.

cuidados éticos e práticos durante
a investigação defensiva
Durante a investigação defensiva, o advogado deve observar
diversos cuidados éticos e práticos para garantir uma atuação
responsável e dentro da legalidade. É fundamental respeitar os
direitos das partes envolvidas, evitando qualquer prática que
possa configurar abuso ou violação de privacidade.

Ética profissional exige que o advogado não utilize meios
ilícitos para obter provas, como invasão de espaços privados,
uso de documentos falsificados ou coação de testemunhas. O
respeito ao Código de Ética da OAB é essencial para manter a
credibilidade da defesa.

Cuidados práticos para uma investigação
eficiente e legal
A organização e o planejamento das diligências são importantes
para  evitar  riscos  e  garantir  que  as  provas  sejam
juridicamente  válidas.  É  recomendável  documentar  todos  os
passos  e  buscar  sempre  transparência  nos  procedimentos
adotados.



Além disso, a comunicação clara com o cliente ajuda a alinhar
expectativas e possíveis estratégias. A contratação de peritos
ou investigadores particulares deve ser feita com cuidado,
garantindo que esses profissionais também atuem dentro dos
limites legais.

Investigar  por  conta  própria  no  processo  penal  implica
responsabilidade redobrada, pois a defesa deve produzir provas
lícitas  que  possam  ser  aceitas  pelo  juiz,  fortalecendo  a
argumentação sem comprometer a integridade do processo.

Considerações  finais  sobre  a
investigação defensiva
A investigação defensiva é uma ferramenta valiosa para que o
advogado atue com mais autonomia e eficiência no processo
penal. Ao produzir suas próprias provas, é possível fortalecer
a defesa e garantir maior equilíbrio no sistema judiciário.

No entanto, é essencial respeitar os limites legais e éticos
durante  toda  a  investigação,  para  que  as  provas  tenham
validade e a defesa mantenha sua credibilidade. O cuidado na
condução do processo ajuda a proteger os direitos do cliente e
a promover um julgamento justo.

Assim,  o  uso  adequado  da  investigação  defensiva  pode
transformar a atuação do advogado, aumentando suas chances de
sucesso e contribuindo para a justiça.

FAQ  –  Perguntas  frequentes  sobre
investigação defensiva e atuação do
advogado no processo penal



O  advogado  pode  investigar  por  conta
própria no processo penal?
Sim, o advogado pode realizar investigação defensiva dentro
dos limites legais para coletar provas que fortaleçam a defesa
do cliente.

Quais  são  os  limites  legais  da
investigação defensiva?
A investigação deve respeitar a privacidade, não pode utilizar
meios  ilícitos,  como  invasão  de  domicílio  ou  obtenção
fraudulenta  de  provas.

Como  o  advogado  pode  conduzir  essas
investigações?
Por meio de análise documental, entrevistas com testemunhas,
solicitação  de  perícias  e  contratação  de  profissionais
especializados, sempre respeitando a ética.

Qual o impacto da investigação defensiva
no resultado do processo?
Ela pode fortalecer a defesa, contestar provas da acusação e
ampliar as estratégias jurídicas, aumentando as chances de um
julgamento justo.

Quais  cuidados  éticos  são  essenciais
durante a investigação?
O  advogado  deve  atuar  com  transparência,  evitar  métodos
ilegais e seguir o Código de Ética da OAB para garantir a
validade das provas e a credibilidade da defesa.



Por  que  a  investigação  defensiva  é
importante para o sistema penal?
Porque  promove  o  equilíbrio  entre  acusação  e  defesa,
garantindo uma participação ativa do advogado e contribuindo
para decisões mais justas no processo penal.

Fale com um especialista
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